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EM RESPOSTA: "O FROMETTIDO E' DEVIDO ii

aHa dias um guarda civil barafustou pelo Quartel-General do
Exercito a dentro, afim de prender um carroceiro que alli se re-
fugiâra. Sendo-lhe observado que aquillo era uma praça de
guerra e que outro devia ser o seu procedimento para a captura
do carroceiro refugiado, esse guarda civil rompeu em impropérios
contra quem lhe exprobava a conducta, pelo que foi preso à or-
dem do ministro da guerra. Adulterando cavillosamente o facto
que, em suas linhas geraes, ahi fica narrado, uma folha vermelha-
mente civilista tem atacado não só officiaes do Exercito, como
todos quantos não foram nem vão nessa onda de ódio, despeito e
vil exploração.»— (Registro do Malho)
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Director mental do fratâ.queifo.—Isca. «Diário* ! Isca. I...
Tribuna e llalho :—Passa fora, fraldiqueiro l Vai latir á lua I...
Zé l*ovo : — Cão que ladra não morde... Isso é hydrophobia de escândalo, h\drophobia de nickeis, que só mal-

ita o ouvido e o bolso do collete !...


